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Data: 30/08/1990  

 

 

Fita 1 - Lado A 

 

 

LK - Deixa eu anotar. 

 

NK - Eu entrei aqui em dezembro de [19]64, formando; o [José] Pellegrino1 me chamou 

prá trabalhar com ele, que eu tinha conhecido há dois anos antes, eu vim prá cá, então já 

peguei isso aí bem ajeitado. Na época era o Marcelo Coelho2 que era diretor, a história 

prá trás é a história que eu sei é a que o Amilcar [Vianna Martins] escreveu, das conversas 

que eu ouvi, eu posso talvez falar das relações que haviam, por exemplo, o INERu 

[Instituto Nacional de Endemias Rurais], que era o órgão de pesquisas do DENERu 

[Departamento Nacional de Endemias Rurais]. Houve um problema muito grande, que 

aliás continua até hoje entre o pessoal que faz pesquisa e o pessoal que faz controle 

efetivo, o pessoal de campo, de execução dos programas de controle. Apesar de que 

execução como pessoal de pesquisa não combina muito bem. Mais recentemente, quando 

na, depois da administração do Fiúza, quando o Fiúza estava na Superintendência do 

INERu, houve uma melhoria nessa relação aí. Não é que deve voltar agora, mas sempre 

foi muito tensa essa relação, e nós que trabalhamos com pesquisa, você tinha sempre que 

apresentar alguma pesquisa que fosse relacionada com alguma coisa do controle, alguma 

coisa de campo. Se a gente tivesse que fazer uma das chamadas pesquisa mais básica, que 

não tivesse aplicação direta nisso, ela tinha que ser escamoteada, às vezes não podia ser 

publicada em relatório no final do ano, você não podia porque senão eles pressionavam. 

Prá pedir verba ou qualquer coisa você tinha sempre que dizer que era alguma coisa 

relacionada ao campo. Bom, em 1970, com a incorporação à Fiocruz, e houve também 

uma ciumeira muito grande, porque o pessoal do DENERu que foi prá Sucam 

[Superintendência de Campanhas de Saúde Pública], também não que nós, como órgão 

de pesquisa fosse desligado. Apesar desses problemas todos, eles queriam que a gente 

continuasse, e evidentemente que nós queríamos vir prá Fiocruz. Primeiro antes ninguém 

nos incitou, mas quando a coisa aconteceu, não houve nenhuma reação contra. Foi o 

contrário: nenhuma reação a favor. Que a gente sentia que aí estaríamos fazendo o que a 

gente realmente está, fazia, e queria continuar fazendo.  

Então houve esse.... Bom, do, de outra coisa que eu podia contar prá vocês aí, talvez seja... 

na primeira administração, eu fiquei muito pouco tempo aqui na instituição. Nós éramos 

muito poucas pessoas, poucos pesquisadores, quando houve, saiu aquela lei no Ministério 

da Saúde, na época do Passarinho, e que o salário dos professores passou a ser quatro 

vezes o que era o do Centro de pesquisas. Aqui a maioria, senão a totalidade dos 

pesquisadores que tinham vindo com a universidade prá aqui, preferiram a universidade. 

Alguns continuaram trabalhando aqui, apesar de estar ganhando só na universidade, mas 

uma grande parte foi prá universidade, começou a trabalhar só na universidade e se 

desligou daqui. Então, entrou numa fase muito, muito séria, quer dizer, de falta de gente 

mesmo, de falta de condições, e nós não tínhamos verbas, as verbas eram baixíssimas.  

Bom, verba pessoal pro Centro, mudou a partir da administração do [Sergio] Arouca, 

quando foi constituído o conselho deliberativo, quando se passou a ter (?), aí passou a ser 

do orçamento, prá discutir e trazer prá cá. Até então era um favor pessoal, mesmo dentro 

da Fiocruz, com a figura mesmo conhecida do Ivanildo: você tinha que ligar e pedir 

                                                      
1 Chefe do Laboratório de Imunologia. 
2 Chefe do Laboratório de Leishmaniose. 
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dinheiro a ele, e ele dava ou não dava, e também não tinha que dar satisfação porque que 

dava ou porque que não dava. Digo dinheiro prá bicho, dinheiro prá luz, prá água, nada, 

às vezes dava, às vezes, você não sabia o orçamento, não tinha orçamento, não tinha nada. 

Era uma administração absolutamente caótica. Então muito difícil, e não havia também 

nenhum programa, quer dizer, não havia, quer dizer, não havia o que que se queria da 

instituição, o que que o centro de pesquisa pretendia, qual que é a visão a médio prazo, a 

longo prazo, quais são as metas. Todos os diretores anteriores, a bem da verdade, diga-

se, não tinham nenhum plano diretor prá essa instituição, e que isso também só aconteceu 

a partir de 1985, quando a presidência da Fiocruz permitiu que isso fosse feito e apoiava. 

Foi construído um prédio pelas, aumentou 25% da área do Centro, havia essa negociação, 

nós conseguimos aumentar o nosso orçamento nesses últimos seis anos de três vezes, em 

percentual, o percentual nosso era 0,6 dentro da fundação, hoje é 0,9, melhorou, um 

aumento muito significativo que começou também na época do Arouca, e que depois 

houve agora também na época do Herman [Gonçalves Schartzmayr] nós tivemos também 

um aumento real de 50 % nesse ano de 91. Então era uma bagunça muito grande, uma 

administração muito caótica, muito ruim, o prédio estava caindo aos pedaços, uma 

decadência muito grande, e isso até há pouco tempo, que começou realmente a mudar. 

Uma coisa que sempre existiu aqui, um convênio com a Universidade Federal de Minas 

Gerais, que foi feito há muito tempo, e no primeiro momento, foi prá inclusive atender 

interesses pessoais dos pesquisadores que tinham os dois vínculos empregatícios, mas foi 

uma coisa muito boa, porque permitiu uma renovação muito constante de gente, permitiu 

sempre estudantes de pós-graduação fazerem teses aqui e isso manteve viva a instituição.  

 

ET - Esse convênio já existia desde a época do... 

 

NK - 1967. Foi quando saiu a lei, então prá poder o pessoal, ir prá universidade, mas 

receber da universidade, que o salário era quatro vezes maior, mas trabalhar aqui, ele foi 

feito. Mas foi feito também com uma outra visão, que poderia fazer essa troca de pessoal, 

que aqui ficou praticamente pouquíssima gente, muito pouco, e isso permitiu realmente a 

instituição se mantivesse, que essa reunião com a universidade acho que é muito 

importante, não é? Senão dá uma endogenia muito grande e a tendência é não ter inputs 

e aí o tema já vai complicando e eu acho que perde muito do potencial, da vitalidade da 

instituição.  

 

LK - A faculdade de Medicina é criada, o (?) estava me falando ontem, a partir do grupo 

que vem, que cria o primeiro Centro, o Ezequiel Dias, que é um embrião disso? 

 

NK - Também, mas eu acho que até é anterior porque a reunião, a faculdade de Medicina 

se cria por causa dos tuberculosos, que o pessoal vinha prá Belo Horizonte, que o único 

lugar de curar a tuberculose no começo do século era vir prá lugar alto. Aqui como é 

montanhoso, nós estamos a 900 metros acima do nível do mar, então o pessoal vinha prá 

cá prá tratar, assim como vieram médicos que tinham tuberculose, entendeu? Então, 

iniciou essa criação da, mas como eram muito poucos, na época, os médicos, na época 

então coincide também que são os mesmos indivíduos que vão para o Ezequiel Dias, não 

é, prá Fundação Ezequiel Dias.  

 

LK - É que o próprio Ezequiel Dias vem por causa disso.  

 

NK - Por causa da tuberculose, era ele Alfredo Bahia, o genro, o sogro do professor 

Amilcar Vianna, e o grupo dos mais velhos que são todos que vieram aqui, a maioria 
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deles por causa da tuberculose. E como eram poucos em todo lugar você encontrava as 

mesmas pessoas, porque não tinham. Aí começa a faculdade a formar gente, você vai 

aumentando, não é, mas no início eram os mesmos.  

 

ET - E esses convênios, eram os professores fazendo pesquisa no Centro e os 

pesquisadores também, lecionando? 

 

NK - Exatamente, você pode trabalhar em qualquer dos dois lugares, e receber por um 

lugar só. Então, por exemplo, o chefe do laboratório de malária aqui, é a Antoniana 

[Ursine Krettlli], ela só recebe pela universidade, mas a pesquisa ela faz aqui; o Zigman 

[Brener] a vida toda recebeu pela universidade, depois de 67, mas ele só trabalhou aqui, 

os laboratórios, ele é o chefe de laboratório. Então, isso se estimulou e funcionou bem. O 

Marcelo recebia pela universidade e trabalhava aqui; depois foi prá lá para ser reitor e não 

voltou mais. Então, isso durante muitos anos funcionou dessa maneira e eu acho que nós 

éramos um Centro muito pequeno e hoje nós estamos caminhando para ser um centro 

médio, a tendência é essa, o objetivo é esse. Ele foi pequeno durante muito tempo e foi 

bom ter sido pequeno e se manteve muito produtivo, mas que agora nós podemos dar um 

salto e passar prá ser médio. 

 

ET - Esse convênio do ponto de vista da formação de quadros foi importante para o 

Centro? 

 

NK - Foi muito importante.  

 

ET - E os estagiários são recrutados na faculdade? 

 

NK - Eles são da faculdade, quer dizer, o que que acontece? Como nós limitamos aqui o 

número de funcionários total, em 1980 nós éramos 84, hoje nós somos exatamente 84, 

mas nós éramos 20 pesquisadores e hoje nós somos 32 pesquisadores. Então, houve uma 

queda do número de funcionários de apoio, empregados de apoio e houve uma subida em 

50% em número de pesquisadores. Alguns foram realmente apenas classificação.  

Também na administração passada, na administração do [Sérgio] Arouca, quando houve 

a reclassificação de pessoal, que eles trabalhavam como técnicos, como outras coisas, 

passaram a ser pesquisadores, e houve a entrada de algumas pessoas mais jovens, mas a 

idade média dos nossos pesquisadores aqui é 46 anos, o que é bastante velha prá ser. Eu 

até falo que é, prá não falar idade média, que pode dar outra conotação... a gente fala vida 

média, média de idade, porque se não, idade média, fica ruim prá burro, mas na verdade 

é isso... houve uma, existe como nós estamos na periferia, um problema de poder mesmo, 

da distribuição de benesses dentro da Fiocruz, que muda muito recentemente, que essa 

coisa está mudando. Foi mudando à medida que começa a ter um contato maior com o 

pessoal, não é? Que o pessoal daqui querer conhecer o Rio, é verdade. Não conhece! 

Como o pessoal do Rio que não conhecia aqui. Então o que nós começamos a fazer nesses 

últimos anos é trazer gente prá vir falar, nas várias, os vários pesquisadores, falar sobre 

as unidades, prá poder conhecer um pouco do que está acontecendo. Ah, o congresso 

interno, por exemplo, permitiu um grande conhecimento, porque foram seis 

representantes. Foram ao Rio, isso também permitiu conhecer as pessoas do Rio, quais 

são os problemas comuns e as dificuldades e as especificidades. Então essa mudança na 

distribuição do poder dentro da Fiocruz foi muito importante prá integração da Fiocruz, 

porque tinha sido feita muito no papel até então. Na realidade tinha sido feito pouca, como 

agora a proposta de um congresso científico da Fiocruz, onde todos os pesquisadores 
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estivessem seria muito bom pro pessoal se conhecer. Realmente saber quem é quem 

dentro da Fiocruz, que não se conhece, é muito pouco.  

 

LK - Ninguém (?) 

 

NK - Não se sabe, não se sabe, a verdade é essa. Não se conhece as pessoas, não se sabe 

quem são as pessoas, e você tem surpresas muito agradáveis, quando você recebe 

currículo, de vez em quando, de pesquisadores, que, de áreas próximas a sua, e você vê, 

‘puxa vida, mas esse cara é muito bom’, e você nunca conheceu o cara, nunca conversou 

com ele, não sabia que ele estava lá, não sabia o que que ele estava fazendo, é, é 

interessante, isso, o negócio é na própria instituição. 

 

ET - Naftale eu queria voltar, a incorporação da Fundação, como é que foi esse processo? 

Teve resistências? 

 

NK - Não, aqui dentro, não, que a minha expectativa... nós ficamos durante um tempo de 

transição, que ainda era o Celso Arcoverde, o diretor do INERu. Aí ele se transfere pro 

IOC, ele tinha uma sala dentro do IOC, e durante um ou dois anos foi feita essa mudança, 

porque no início nós estávamos em Jacarepaguá, era em Jacarepaguá, que continua sendo 

laboratório ali da Fiocruz hoje. Então, ele era de lá, depois ele vai, consegue uma sala lá 

no Castelo, lá no IOC, então por um ano, ou dois anos, assim, mas aqui dentro o pessoal 

aplaudia. Primeiro porque logo em seguida, e a semana passada nós estávamos falando 

do Vinícius [da Fonseca], começa a haver uma reforma administrativa também dentro da 

Fiocruz. E começa a haver carreira de salário, e nós que ganhávamos quatro vezes menos 

do que a universidade, começamos a nos igualar à universidade, ao pessoal da 

universidade, então permitindo às pessoas que não tinham tempo integral passassem a 

integrar aqui, ficassem as oito horas aqui dentro. Aí, então o salário também começa a 

melhorar, porque naquele tempo o salário aqui era horroroso, era como é hoje o da 

SUCAM comparado com o nosso. É bem, bem inferior, bem inferior. E nós como éramos 

ligados ao DENERu, nós tínhamos um salário bem baixo e aí a preocupação hoje com o 

regime estatutário, não é? Se o governo resolver igualar todo mundo outra vez por baixo. 

É, porque é o que é, no Ministério [da Saúde] os salários são muito baixos... o Ministério 

da Saúde, quando o Vinícius assume e começa a fazer reestruturação, muda; aí o pessoal 

começou a ganhar muito mais do que ganhava, e qualquer resistência possível deixou de 

existir, mas não houve, aqui dentro não houve isso.  

 

ET - A incorporação prá continuidade da instituição foi uma coisa importante? 

 

NK - Muito importante, muito importante. Eu acho muito importante, se nós tivéssemos 

ficado no Ministério da Saúde, mas ligado à SUCAM, em lugar da Fiocruz, nós teríamos 

tido problemas seríssimos. Talvez até fechado ou acabado, ia ser muito mais difícil, isso 

não tenha a menor dúvida.  

 

LK - Ia ficar muito limitado, não é?  

 

NK - Muito, muito. 

 

LK - Na realidade, a coisa se detecta na reserva de campo e o Instituto tem que trabalhar 

em cima daquilo. Não tem nenhuma liberdade de desenvolver a pesquisa? 
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NK - Mas nem isso não é verdade, porque o Ministério faz muito pouca solicitação. Os 

órgãos de controle eles não estão interessados, é raríssima, a ... 

 

LK - Mas vocês estão amarrados a isso. 

 

NK - Estávamos e não estávamos porque nós podíamos até, primeiro eles pedissem, prá 

gente poder atender, e segundo que eles usassem o que a gente tinha feito aqui, que nós 

fazíamos muito trabalho de campo, que também nunca foi solicitado. É raríssimo, é 

raríssimo e, por exemplo, na época do Paulo de Almeida Machado, do plano de controle 

de esquistossomose, quando ele chamou, que nós tínhamos as críticas ao programa, ele 

nunca mais chamou. Não pode ser por aí, está errado isso! Do jeito que está sendo feito, 

nunca mais chamou, e é aí que trazem gente de fora, começa a vir pessoas que pudessem 

dizer que concordavam com o programa, que houve na comunidade científica uma reação 

muito grande quando o programa, como ele estava sendo proposto. Não quanto à 

necessidade do programa, mas como estava sendo proposto, mas ele não ouvia ninguém. 

Era uma época em que não tinha necessidade de ouvir ninguém, então, ele não precisou 

ouvir, mas depois que dava-se um ponto ele conseguia... 

 

LK - Ele (?) do Vinícius também.    

 

NK - Também é... porque é na época em que começa a mudança, em 1978, com o 

[Ernesto] Geisel. Então quer dizer, teve um período de transição, o período de transição 

foi de seis anos, até [19]84, então um negócio meio demorado. Foram seis anos difíceis e 

o programa de controle começa antes porque o Paulo de Almeida Machado começa em 

75, ele já era ministro, ele foi de 75 a 84. E na época do Figueiredo muda quando o Fiúza 

e o [Celso] Arcoverde vira ministro, e essa relação muda, eles começam a chamar o 

pessoal das universidades, centros de pesquisas, prá discutir, prá conversar, tem muitas 

reuniões, e começam a encaminhar o problema diferente. Vai de 75 a ... 

 

LK - E isso muda, o Centro tem outro papel a partir daí.  

 

NK - Começa a ser ouvido mais porque nós somos ouvidos internacionalmente, mas 

nacionalmente esse Centro é muito pouco, não é? A grande parte dos pesquisadores daqui 

são peritos da Organização Mundial de Saúde, da Organização Pan-americana de Saúde. 

Eu, por exemplo, participei de todos os congressos internacionais, como convidado, mas 

aqui dentro do país era muito pouco chamado. Isso era muito recentemente.  

 

ET - Eu queria uma avaliação sua: do ponto de vista da pesquisa científica, qual é a 

importância do Centro? 

 

NK  - Eu acho que é muito grande, eu acho que é muito grande, por exemplo, vocês vão 

ver num filme meu que o negócio vocês falam que foi em 49, realmente foi 48, mas em 

49, que o [José] Pellegrino passa, mas disseram que o programa de controle estava feito. 

Quer dizer, isso foi uma descoberta feita aqui; o Pelegrino trabalhou nessa sala. Eu 

comecei a trabalhar com ele em 67 e assumi a chefia do laboratório, e a chefia era eu, o 

Antônio e os macacos, que ele deixou aqui, o resto tudo dele ele levou. Mas, na verdade, 

ele era o chefe até então e continuamos trabalhando muito durante muito tempo. Ele era 

o cabeça, ele era um indivíduo que morreu novo, com 50 e poucos anos e deixou 350 

trabalhos publicados. Era de uma extrema competência, o Emmanuel Dias, que vai prá 

Bambuí e faz também um trabalho muito importante de Chagas, não é? Depois, então, 
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mais recentemente, quer dizer, todas as drogas usadas no mundo os primeiros ensaios 

escritos foram feitos aqui. O método de diagnóstico usado prá esquistossomose, 

recomendado pela Organização Mundial de Saúde, que é o (?) foi feito aqui. Os estudos 

mostrando como é que é possível fazer o controle de grande parte dos conhecimentos de 

epidemiologia, foram feitos aqui. Não só aqui, mas aqui também. De Chagas, o esquema 

terapêutico prolongado, foi desenvolvido aqui pelo Zigman [Brener], estudos importantes 

em Chagas, em epidemiologia de Chagas, o João Carlos [Pinto Dias] tem muito trabalho 

aqui e mostra como é que a importância, participação da comunidade, o controle, daqui. 

Em leishmaniose, a maior coleção de sistemática das Américas, está aqui, de 

flebotomíneos. 52 espécies foram descritas aqui, no Centro de Pesquisas René Rachou. 

Só pegar alguns flashes, há muitas outras participações muito importantes. Então é 

importante. 

 

LK – E esse círculo é fechado aqui? 

 

NK – Não, ela é... vem muita gente de fora prá aqui. 

 

LK – Pra estudar? 

 

NK – Vem, muito. Tem um catálogo que já foi publicado. Agora está sendo feito outro, 

não é? Agora o Amilcar [Vianna Martins] morreu, atrasou um pouco, mas vai sair, e ela 

é muito consultada por gente de fora e muita gente daqui. Tem um acordo com a SUCAM 

onde nós treinamos o pessoal aqui, é um Centro de referência de flebotomíneos prá esse 

programa do BIRD, com a SUCAM. Então, o pessoal vem cá, treina aqui na identificação, 

na coleta e manda prá, então é um laboratório muito bom, e agora ele foi ampliado prá 

estudar metodologia e terapêutica de leishmaniose, que começa a aparecer na Grande BH. 

A leishmaniose cutânea começa a aparecer, e não tinha sido estudada ainda, então nós 

instalamos um laboratório aí prá fazer esse estudo. Então é um centro muito importante, 

tem uma produção de mais ou menos 1000, nesses 35 anos, tem 1200 trabalhos 

publicados. Nós já orientamos, existe em torno de 80, dá 67 teses orientadas, e hoje deve 

ter mais de 20 pessoas fazendo tese aqui dentro, de mestrado e doutoramento. Eu acho 

que é um Centro muito respeitado. E no TDR, por exemplo, tem indivíduos daqui ...., não 

é? Hoje eu sou chefe da esquistossomose, o Zigman [Brener] é destaque, o [Ricardo 

Tostes] Gazinelli já pertenceu, Antoniana [Ursine Krettlli] já pertenceu, então é um 

pessoal que é ouvido falar. Eu acho que cientificamente é um grupo ...  

 

LK – (...) O que que aconteceu? Parece que você entra ali prá apaziguar uma situação... 

 

NK – Também, mas eu entro no seguinte: tinha várias coisas, era uma época muito difícil, 

em que eu fiquei muito na dúvida se eu deveria aceitar ou não, que era a época do governo 

Médici. E com tudo que estava acontecendo na época e que eu era contra, mas eu assumo 

achando que não tinha outra saída, porque foi exatamente isso: não tinha ninguém que 

pudesse ser diretor aqui, havia tumulto dentro da instituição. Então, é aceito, até que vem 

de Brasília pedido de fazer algumas coisas que eu não concordava. Então eu aí peço 

demissão e saio; indiquei o Roberto Milward, e foi uma administração absolutamente 

caótica aqui dentro. Assume e começa a perseguir todo mundo, começa a fazer as maiores 

ameaças e só não foi morto, aqui dentro, por sorte dele, não é? Ou nossa, também, porque 

várias vezes, várias pessoas quiseram matar ele aqui dentro. Então ele cria um tumulto 

violentíssimo, até que é retirado também, depois de muito esforço e aí vem o Marcelo 

[Coelho] outra vez prá tampar o buraco e o Marcelo tem um jeito administrativo muito 
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bom. Ele faz um meio de campo muito tranquilo e apazigua outra vez a instituição. Aí 

vem o Zigman, que é um pesquisador muito bom, e faz uma administração não muito 

boa... também nem tanto por causa das dificuldades da época, mas por causa da própria 

personalidade dele. Ele é não é próprio de administrador, ele é um administrador, mas 

não é um grande administrador. E depois aí eu assumo na Nova República, e aí em outras 

condições por causa do apoio, de todas mudanças que aconteceram dentro da Fiocruz e 

que permitem, então, fazer uma administração muito diferente da outra. Mas a outra foi 

pequena e a única coisa que nós conseguimos na época, eram dois convênios porque não 

tinha dinheiro dentro do Ministério. Você não conseguia dinheiro de jeito nenhum! Então 

nós fizemos dois convênios fora, com a secretaria de Estado daqui e um outro com o aval 

de São Francisco, para a doença de Chagas onde eles dariam dinheiro prá gente. Mas aí, 

eu saio; Roberto pega esse dinheiro e aproveita e aí pinta o centro, e começa a fazer uma 

porção de coisas porque entrou no dinheiro nessa época e demorou a sair, e quando saiu, 

já não tava mais, mas você não conseguia dinheiro dentro da, dentro do Ministério você 

não conseguia, tinha que ser fora do, não tinha jeito de conseguir o dinheiro.  

 

LK - E nesse momento, o Centro já está na Fundação, não é? 

 

NK – Está, mas, ainda não ... 

 

LK - Não oficialmente, não é? 

 

NK - Está, mas ainda está num período de transição. E não recebia o dinheiro da Fiocruz. 

 

LK - Não vinha nada, era com o Ministério? 

 

NK - Era via ministério, com o Celso Arcoverde que era o diretor na época. 

 

LK - Era extraoficial? 

 

NK - Na época era até o Aguirre, não era o Celso [Arcoverde], depois que vem o Celso, 

era o Aguirre. Que era o Aguirre, que era o diretor, e que depois era substituído pelo 

Celso. O Celso tem outra visão também, é outra pessoa, completamente diferente, 

indivíduo preocupado em desenvolver as coisas, em ajudar, pessoa de diálogo fácil, 

entendeu, é outra administração, enquanto que a do Aguirre era bastante medíocre, muito, 

visão muito pequena, entendeu, não tinha ... 

 

LK - Isso parece uma tônica nessas figuras, que acaba comandando as equipes de 

controle, o trabalho de...ou é só impressão minha, uma falsa impressão? 

 

NK - Não, não sei, eu gosto de dizer que você tem os bons e você tem os ruins, né? Porque 

o doutor Celso, por exemplo, não trabalhou no tempo da peste. E ele é... foi um homem 

de saúde pública, mas ele é um homem de uma visão muito grande, apoiava as pesquisas, 

deixava as pessoas pesquisarem, ajudava, entendeu? Agora o outro não! O outro pelo 

contrário, o outro era muito ruim; antes o Rodrigues da Silva, que foi diretor do INERu, 

era um professor universitário, tinha uma visão de pesquisa, tem um que fez um projeto 

de controle de esquistossomose, em quatro estados. Quer dizer, fez aqui, na Bahia, em 

Recife, e tinha o Prata também que fazia na Bahia e no Rio de Janeiro. Aqui, Bahia e foi 

o Rodrigues em Pernambuco, foi o Rodrigues que faz essa articulação que começa o 

projeto piloto, prá... que depois permite um grande avanço de conhecimentos, em 
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esquistossomose, e já pega algumas coisas que existiam, por exemplo, o [Frederico] 

Simões Barbosa trabalhava há muito tempo em Pernambuco, em esquistossomose. Tem 

trabalhos muito bons, de controle, de estudos de campo, e tinha..., na verdade só tinha 

trabalhos importantes, só tinha esses mesmos. 

Aí entra o [Aluízio] Prata que começa a fazer trabalhos muito importantes também, entra 

o [José Rodrigues] Coura, que trabalhava com o Rodrigues. Entramos nós aqui em Belo 

Horizonte, e que começa então a desenvolver trabalhos muito grandes nos trabalhos de 

campo e nos conhecimentos epidemiológicos que não existiam aqui no Brasil nessa 

época. E aí continua, então a antiga diretoria não tinha essa visão, como antes o Amilcar 

tinha sido diretor e também... 

 

 

Fita 1 – Lado B  

 

 

NF - ... diretores da SUCAM, nós temos dos dois times; nós temos indivíduos 

extremamente competentes, como é o Fiúza, e indivíduos extremamente incompetentes 

como foi o Josélio, né, na época do Sarney. Um indivíduo que de Medicina não entendia 

nada; de Saúde Pública também nada, e que ocuparam, os dois ocuparam o mesmo lugar 

em questões de poucos anos. Um sucede o outro, não é? Então eu acho que nós não 

podemos achar que o pessoal de controle não sabe nada, não acho que seja.  

 

LK - Não foi por (...). 

 

NF - Não acho, mas não acho que é verdade, não, depois eu tive gente muito boa, muito 

boa, tinha essa visão, e gente muito ruim, nós temos sanitaristas antigos muito bons, muito 

competentes, que deixaram marcas importantes, e temos uns que não deixaram nada, não 

valiam nada, mas temos as duas coisas. 

 

ET - Uma questão que a gente tocou ontem à noite. As mudanças administrativas no 

Centro de Pesquisa... em que medida elas influem na pesquisa científica mesmo? Da 

continuidade do que já está se pesquisando, da abertura de novas linhas.... 

 

NF - Acho que é muito, é direta; a influência acho que é total e direta, quer dizer, quando 

você fecha, uma administração é fechada, sempre há ingresso de gente, sempre age na 

pesquisa também, o cachorro mordendo o rabo, na medida em que você abre, na medida 

em que você cria novos prédios, na medida em que você cria salário, você cria carreira.  

Tudo isso tem influência absolutamente direta na pesquisa, entendeu? Então nós 

passamos o ano, e é por isso que nós estamos na Idade Média, porque, passou anos sem 

ninguém entrar. Então vai envelhecendo a instituição, vai envelhecendo, e não tem quem 

substitua, na medida em que você muda isso. Então você permite que outras pessoas 

entrem, e vão formando e a gente sabe que a média de formação de um pesquisador é oito 

anos, em torno de oito anos. Se você não começa, daqui a poucos os velhos morrem e não 

tem quem. Nós ficamos assim, durante muito tempo, ficamos assim, os chefes de, não 

tinha chefes de laboratório, porque saíram os mais velhos, foram prá faculdade, então não 

tinha quem nem assumisse. Ou o cara tinha assumido, mas não tinha nenhuma 

competência também prá... hoje nós não temos mais esse problema, todos os laboratórios 

aqui têm indivíduos chefiando mais, menos, mas sempre são pessoas competentes. E eles 

estão trazendo alunos, trazendo gente nova. 
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Acho que a administração é fundamental na, nas grandes linhas, não no feijão com arroz, 

que aí é outro problema, agora como aqui é muito pequeno, nós nunca tivemos problemas, 

alguns problemas têm no Rio, de compras, entendeu? De compras, isso nós temos, porque 

aqui no telefone, você desce lá você encontra o cara. Lá no Rio você não sai do seu 

laboratório prá ir lá no almoxarifado porque é uma viagem, não é conforme o lugar que 

você tá, a dificuldade, o número de gente, não é uma ação vamos dizer antiga, nos moldes 

antigos, com um crescimento muito grande que a Fiocruz teve. Então isso deu um 

descompasso e é a grande dificuldade e que tá sendo informatizado agora, entrou gente 

nova, então tá melhorando, mas o que faz com os velhos? Que não conseguem entender 

o computador? Não é que nós vimos lá, você chega lá tem aquelas senhoras idosas e que 

você não pode mandar embora, porque tão lá... como é que faz? Então fica lá encostado, 

mas você tem que por gente nova, que possa ter essa mentalidade da modernidade, então 

o, muitas das pessoas que entraram foram duplicar o serviço das outras. Duplicar! Não 

foram é fazer o que as outras não tem condições de fazer, pelo menos a capacidade que 

eu tenho, mas de todo jeito isso criou um tumulto, porque também você não pode pegar 

essas pessoas e mandar prá casa, que seria o ideal.  “Olha, vocês ficam em casa, recebem, 

quietinhos”, também não pode fazer isso. É o ideal prá instituição, não pras pessoas, mas 

é difícil. É um período que eu acho que é de transição e está sendo levado que eu acho 

até bem, dentro da Fiocruz, tá modernizando, está botando gente competente e está 

também deixando as outras pessoas sem função, e ganhando o que tem que ganhar, 

também tem muito, não tem como não fazer isso. 

 

ET - Aqui em Belo Horizonte tem a Fundação Ezequiel Dias que tem um trabalho 

semelhante aqui ao Centro. Como é a relação das instituições? Elas se complementam, 

fazem coisas iguais, diferentes, como é que é? 

 

NK - A Fundação, durante muito tempo, não fazia nada, de trabalho, em 1950, 40 e 

poucos, 50, quer dizer, acaba como fundação produtiva, ela fica fazendo só soro 

antiofídico, e mal e pouco. Até a época do Tancredo, quando Tancredo vira governador, 

no programa de saúde do Tancredo, que nós participamos também, existe essa política de 

soerguer a fundação. E aí começa, realmente, a acontecer isso. São convidadas pessoas 

da universidade, técnicos que tinham feito cursos no exterior prá irem prá lá, começam a 

chamar pessoas competentes, e aí que começa a haver um novo revigoramento da 

fundação, de hoje ela é uma instituição que vem fazendo pesquisas, vem fazendo 

trabalhos, mas nós somos diferentes dos que estão sendo desenvolvidos aqui, entendeu? 

Então, enquanto eles ainda estão muito concentrados em soro antiofídico, e agora, com 

mecanismo moderno, e mandando gente prá fora, prá poder estudar e trazer tecnologias 

modernas, melhoraram também muito o aspecto do prédio, que era uma decadência 

espetacular, não é? Agora está bom, agora está bom. 

 

LK - Existe há mais de 30 anos, né? 

 

NK - É, mas ficou parado durante muito tempo, ficou muito tempo parado, absolutamente 

parado, é... havia um pouquinho de soro, mas muito pouquinho. Você chegava lá era 

mato, tudo caindo aqueles prédios, pés direitos, lá tudo escuro, tudo, os laboratórios lá, 

absolutamente desatualizado, negócio, de plena decadência. O que muda só na época do 

governo do Tancredo, mas ao longo de toda existência, não teve trocas de informação, 

não tem trabalhos em comum, não temos. Se bem, que em Chagas, quando eles precisam 

montar a técnica de laboratório, eles usam os nossos recursos de conhecimento, e tal, 

existem relações individuais de pesquisadores daqui com... mas institucionais não 
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existem, relações interinstitucionais, oficiais, não existem. Agora eles vêm muito aqui me 

pedir informação, conversar, ouvir apresentações, convidam a gente, nós vamos lá no 

meio, quando tem semana de estudos, e tal, participar, mas sempre a nível individual de 

assessoria técnica. 

 

LK - O Centro agora faz pesquisa, treinamento de pessoal, e tem um laboratório que é 

específico prá... 

 

NK - Leishmaniose e esquistossomose.  

 

ET - A parte de ensino é via faculdade de Medicina.  

 

NK - Ensino, só a pós-graduação, quer dizer, só os indivíduos que venham aqui fazer tese.  

 

LK - E as relações com o curso do (incompreensível)? 

 

NK - Da escola de Saúde Pública, não tem, ou tem muito pouco. De vez em quando são 

convidadas algumas pessoas prá dar aula no curso, mas nós não temos nenhuma 

participação direta. Veio inclusive aquela vez aqui o Mário, foi o Mário (?), que também 

representando a ENSP? 

 

LK - Como é chama, o programa? Lá tem um programa... 

 

NK - Que é a ENSP que controla todos esses cursos de saúde pública. 

 

LK - Era o Ernesto que era o coordenador, agora não é mais. 

 

NK - Acho que foi o Mário Schreiber.  

 

LK - Não, era o Ernesto que... 

 

NK - Ah, é, isso já trocou muito, tem vários, vários... 

 

LK - (?) 

 

NK - Vários coordenadores, mas quando veio o pessoal da ENSP aqui nós nos colocamos 

à disposição prá participar do curso, de auxiliar nas áreas específicas que a gente mexe, 

mas nunca fomos solicitados, mas existe o interesse. Nós demos muita assessoria também 

nos programas do Estado, do município, também, isso, individualmente, os pesquisadores 

são convidados e participam desses projetos. 

 

ET - O Centro é muito procurado assim pelos pesquisadores da área?   

 

NK - É. 

 

ET - Daria prá dizer que o centro é uma referência em Chagas, em esquistossomose, ... 

 

NK - Em sistemática de Leishmaniose, em terapêutica de malária... o que mais? Existe e 

atualmente um grupo fortíssimo em imunologia, imunologia e esquistossomose em 

Chagas, porque seguramente esses grupos hoje são uns maiores do Brasil, de produção e 
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de competência técnica e científica, que é também recente, mas muito desenvolveu 

demais. O Giovanni aposentou na universidade e foi contratado prá vir prá cá e aí ele 

criou um grupo enorme, hoje é uma, muita gente trabalhando, há coisas internacionais 

importantes, muita verba de fora, também tudo com verba de fora, a maioria vieram de 

fora. E é um grupo muito forte, muito forte, agora é muito, os trabalhos às vezes são muito 

citados, na última revisão do (?) sobre esquistossomose, dois dos meus trabalhos são os 

mais citados no mundo, em esquistossomose. Na rede dos trabalhos citados, eu entro com 

dois trabalhos, dos mais citados. E isso é muita coisa, se você olhar a terapêutica de 

Chagas, a terapêutica prolongada foi desenvolvida aqui pelo Zigman. O modo de controle 

foi desenvolvido aqui, então muitas coisas obrigatoriamente têm que ser citados os 

trabalhos que foi desenvolvido aqui. Parece que a mulher do Morel, a esposa do Morel 

ela fez uma tese também em que ela mostra a mesma coisa. E é o Centro dos mais 

produtivos proporcionalmente ao nosso, é um dos mais produtivos dentro da Fiocruz e 

fora também. Então ele é um centro produtivo, ele é muito produtivo.  

 

ET - Você gostaria de perguntar mais alguma coisa? 

 

NK - O José Pedro eu falei com ele, ele está aí, depois se vocês quiserem.  

 

LK - A gente já falou com o doutor [Ernest] Paulini.  

 

NK - Paulini, vamos pedir um carro prá levar vocês. 

 

Fim da entrevista 

 


